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Empreende a revista «Hu
manidade» uma campanha no 
sentido dc que seja arreba
tado ao rigor da pena capital 
um português que, em Pretó
ria, Transvaal, em momento 
de embriaguês e por uma fú
til questão, cometeu um deli
to de assassínio. Aprovamos 
o sentido generoso da campa
nha, procurando libertar das 
garras duma lei deshumana 
um homem que, num momen
to cego de desvario, fo leva
do a cometer um acto de san
grentos e t r á g i c o s efeitos. 
A p r o v a m o s , porque livrar 
dessa tragédia um homem só 
que seja, merece esforço e 
humana dedicação. 

Sabido está que os crimes 
não diminuem pelo facto de 
iascrever-se em qualquer Có
digo Penal tão cruenta lei e 
que é rcrescentar a uma barba
ridade, filha, por vezes ou sem
pre, de doentias manifesta
ções psíquicas, uma outra bar
baridade, premeditada, calma, 
fria. A campanha da revista 

"Humanidade" tem encontra
do eco no público. Oxalá 
esse eco sirva para demons
trar quanto é contrário ao 
feitio português o cruel rigor 
da pena última e leve a que 
não seja aprovada entre nós, 
como o espera Artur Inês no 
a r t i g o «Não Matarás», q u e 
transcrevemos no número an
terior, essa nódoa de qualquer 
código — nódoa que suja có
digos de outras nacionaliddes, 
m que nem por isso deve 
sujar o nosso. Isto poderá ser 
um atributo verdadeiro duma 
autêntica glória ! 

0 nutcwUstnZ das 

"caaaulatis" 

Quem conheça de perto o 
espírito magnifico do Eça terá 
sempre presente as vivas pala
vras, que num rir saudável de 
ironia, o autor de S. Cristóvão, 
sobre patriotismo, um dia ou
sou dizer a Pinheiro Chagas. 

Numa cortante e incisiva 
prédica de adorável bom sen
so, com a vivacidade e a 

p o r L y g i a 

argúcia de quem, rindo, esma
ga a fraqueza moral de argu
mentações baseadas em ocos 
passadismos, o escritor de 
tantas belas páginas da nossa 
literatura e que tão bem sou
be escalpelizar o provincianis-
mo dos costumes do seu tem
po, divide o patriotismo em 
engraçadas facetas — cremos 
que quatro — , para realçar a 
atitude patriótica, realmente 
justa, progressiva e fecunda: 
a que encara o dia de hoje e 
se prepara para a grandeza de 
hoje. 

Ora, vem isto a propósito 
dos «cagoulards», uma organi
zação francesa que, defensora 
da ordem, preparava fermen-
tos de desordem social e, 
quanto pôde, procurou o des
crédito do estranjeiro para 
manifestações das mais im
pressionantes do vivíssimo es
pírito francês. 

Com efeito, nas investiga
ções realizadas verifícou-se que 
os «cagoulards» haviam estabe
lecido fora da França organiza
ções destinadas a desviar a 
torrente turística qué se diri
gia a Paris, no sentido de 
v i s i t a r e s s a surpreendente 
manifestação do engenho hu
mano que se chamou e chama 
a Exposição das Artes e Té
cnicas. Em Paris, os patrióti
cos «cagoulards» preparavam 
sabotagens dentro do próprio 
recinto da exposição, uma das 
quais chegou a esboçar-se. 

Não será difícil ouvir o 
lírico c a n t a r d e s s e s « c a 
goulards» sobre a sua pátria 
imortal; mas ao certo, se vi
vesse o Eça, lhs aplicaria o 
sonante qualificativo: patrio-
tarrecos. 

Uma LamILôduxt&ÚMha 

Vós, leitores, que sois radió-
filos, feliz ou infelizmente, ides 
diztr comnôsco que as emissões 
dos nossos postos citadinos são: o 
quê? Uma chuchadeira? Uma 
m i s é r i a ? Uma bambochata? 
Uma ignóbil feira das vaidades 
nos espaços etéreos? Sim, tudo 
isso, uma bambochata, uma bam-
bochatazinha. Ah, Deus nosso, 
sabeis bem que a nossa fúria 
não é a de ser molestos, a de ser 
impertinentes, a de ser enfado
nhos! Não temos a obsessão 
do dizer mal, a tentação louca 

das comadres: a má língua. 
Mas os postos emissores! A ca
ridade transbordante dos lábios 
que escutamos, as quêtes, as cx-
cclcncias, os pedimos que ou
çam, os agradecemos terem ou
vido, tudo isso, vós, radiófilos 
leitores, talvez o tenhais pensado, 
tudo isso é horrível! Os meni
nos de seis meses que oferecem 
discos, as crianças dc dois anos 
que pedem a execução de um 
samba moderno, as senhoras que 
vêm ao telefónio e"nós ouvimos 
oferecer as suas dádivas, a exi
bição muito torpe dos caritativos 
sentimentos, ah, que coisas tão 
feias essas dos postos emissores! 

Peací S, Buck—auiota do 

"Mana, uMa Ckuta../' 

Stefan Zweig é dos escritores 
da actualidade o mais traduzido, 
o mais rapidamente dado a co
nhecer aos espíritos das vastas 
regiões universais. E após ele 
vem o nome até agora pouco 
conhecido entre nós dc Pearl S. 
Buck, uma mulher americana 
que, nascida na China, na China 
se sentia estranjeira e, vivendo 
depois nos Estados-Unidos, sua 
nacionalidade, nela se sentiu por 
v e z e s deslocada. A poderosa 
obra literária desta escritora corre 
mundo, num grandioso sucesso, 
porque ela soube colocar-se a 
dentro dos problemas do seu 
tempo e fez das suas obras pe
dras atiradas ao destino. Não 
esqueceu a trágica desventura 
duma civilização no meio da qual 
viveu os seus anos de criança e 
dela, numa aliciante realização 
artística, nos deu os traços vivos 
dos seus sofrimentos angustiosos. 
Pearl S. Buck, que com o seu 
«China, velha China. . .», pro
vocou o filme Terra Bendita, 
interpretado por Luisa Rainer e 
P a u l o M u n i , d i r i g e , na 
A m é r i c a , um v a s t o m o v i 
mento de simpatia por essa feri
da, humilhada, magoada China, 
perante cuja ingente tragédia, 
ou natural ou social, não se pode 
ficar indiferente. Assim, Pearl 
S. Buck, artista c mulher da 
sua época, engrandece a literatura 
posta ao serviço do humano, quan
do revela os seus tipos como 
Wang-Lung, e ainda alargan
do o campo das suas vistas, 
quando toma posição uum mo
mento histórico. 
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Estou morta! 
Estou morta para a luz do a m o r . . . 
Para as vozes do a m o r . . . 
Para o riso do a m o r . . . 

Estou m o r t a . . . 
I lá cinzas no meu corpo. 

Cinzas de o i r o . . . 
Cinzas côr de v io le ta . . . 

Cinzas b r a n c a s . . . 
Cinzas que se levantam 
Numa ascensão de pó ! 

Rodopio sonâmbulo 
de pa ixões . . . 

de sonhos, 
de s a u d a d e . . . 

So luços . . . Treje i tos . . . Es te r to r . . . 
Estou morta! 

Estou morta para a luz do a m o r . . . 
Para as vozes do a m o r . . . 
Para os risos do a m o r . . . 
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